
o criminoso e sua mulher acusarêlm-Luthero

Encontra-se 110. Sui -do
l':5iado, com o fim de
inaugurar diversos me­
rhoramentcs ptibíicOB, o
sr, Governador' Irineu.
Bprnhausen, que vem
sendo uivo de e;,xpresslvas
homenagens,
§, Excia. deverá :re�

�.:r<".ssar t€l:'ça_feira, de

'Úlb::tl'ão. c:uw.;.. t.E1111',1
ccnttnúe favorPcendo fi

excursão, A N O X

. RIO 14 (Merid.) - Falando à imprensa sobre as de. f BELEM, 14 (MEridional) -c1araçé,�; do sr. Lutéro Vargas, Carlos-Lacerda refutou-as f Na sessão le>',islatlva. o. �e­diZO"l,do que o :9prlamentar trabalhista apresentou.se às au- I pI'tndo Fernando
.
Magalhãestcr'ídades militares como susptito· principal do atentado, a-' apresentou requerimento nofirmando serem imprudentes SUaB declarações, :;""tido de ser enviado pr loAfirmou Lacerda que o pr·.)cesso que o sr. Lutero in- telegrafo *'0 _!lresidente G:­tenu, ti contra ele foi um "alibi" para o crime. Disse que ocrlminoso e sua mulher confessaram que o sr. Lutero, Var­

gas fOi 'O mandante do crime.
O policial Alcindo e José Antonío Soáres forampistoleros que executaram. o crime po:r ordem expressa dofilho do presidente Vargas, Carlos Lacerda acusou o dele­gado Jorge Pastor, por ter passado por cima da autortdádedo Chefe

_

de Polícia, indo entregar ao Ministro, da Justiçaa copia do depoimento do casal, que sigilosamente prestaraà Policia.
Alcindo declarou que fora à casa de Lacerda' para ati­rar em seu 'Pé, mas atingiu o major porque este correu pa-ra defender Lacerda. .

tu lia Vargas, pedido p�ra que
o mosm

_ renuncie para segu,
rança ,:; tranquilidade do r-e­

gímo- O deputado pz rtonce a

bancada, d _ partido Social
Progressista. feflam &oD9Ila�8 O sr. - GetulIO '

a renUIClar
.

BOlVIBAUvI, INDIA, 14 (U.! g�vsno indiano que r2spon_P.) - Peter Alvares e outros I! da vsern ambiguidades" àleaderes d.; "Movimento de nota portuguesa de' domingoLibertação de Gôa" partiram pass: do.
hJje desta cidade à frente

d'el NOVA DELHI, H iU?) -iOO voluntários rumo à frou- "0 cas : de Goa re:::resentateira de GÔa. apen&S t;'·mp"f·ade €':11 cepoOs cabecas d: movimento [dágu<1. Qualqu, r DESSJU sena.ordenaram aos voluntários' sata sab., que finalmente Goa PORTO ALEGRE, 14 (Me.que adotem lima atitude � de! votará q Indi L Saibam 05 ridional) - A presidencia do"páo víok ncta", mesmo que
f

portugueses que a nOSSa po, Partido Social Democeatíee "A prova do que digo so­�cnham que afrontar "as 'Dr')-! lítica é baseada na atitude de noticiou à imprensa condenan- bre ,a, inexistencia de umv,:caç�" s mais graves". ,I não-vio!e�cia.. N_ão. quero d? os acont"c�nl(;ntos n� CI!- intuito de forçar o dr. c:re"NOVA NOTA .

i qualquer Intervenção eívíl ou pltal da RepublIca, soltdarl- tuli
-

Vargas a renunerar-LISBOA, 14 (UP) - O gC. militar", declarou o primei- zando-se com Lacerda e ma. .0verno português, em sua no- ro ministro indiano Nehru, nífestandc, sua repulsa . tais. reside no fato de nenhumata à India, entregue hoje,

su-1
em discurso pr:ferid:> dianWj proéessosl denuncia':lres de autoridade dentro do E­�r'u que se iniciem negoeía, �os p.Nprietarios e ditares de t!m clim� propício ao vanda, 'xercito jamais ter reveladoço::s sobre Goa, e pedm ao ]ornaw. . 118m') e a perversIdade.. .

em caracter núblíeo ou

Preso ..

por forças da aerolÍaulica ·0 $f�;JCti��terceiro . homem . acusado
.
do crime :tiiri��ct:ha sido veiculo

F O R D

RIO, 14 (Metid.) -

0lvargas
não pretende re- ée, E co:r;cluiu dizend�: ':e�­general �stilac Leal, c:.e- nunciar, e qUe seria absur-: tau int�lramente , s01ú:1a1'1O

clarou a Imprensa o segum- da crer que as classes ar-
cota as declaracões do Mi­te: madas 'faria mao Supremo nistro da Guerra pois opa-"Como é do conhecímen- . Mandatário semelhante '

to público,· o dr. Getulio I convite; frisando que o E­
----. i xercito' está mais unido e

SOLlDA'RIO O PSD coeso &0 que nunca é' não
• • • existe crise militar como

COM O SR. LACERDA muitos estaria� jnclinad!ls
a supor; e continuando dIS­
se:

.

INIGUIDA 8tf TE .. ONlfM
A MaRCHII SOBRE Goa

RIO, 14 (Merid.) - A re­
'portagem do "Diário da Noi­
te" esteve na residencía do
sr. Jeão Alcino, que vive em
São João do MereU, ali foto­
grafando todas as dependeri,elas, Para surpresa da repor­
tagem foi encontrada em um
envelope uma foto de Levi
c. m 'o numero do telefone de PECAS LEGITIMASClirneríc. 'I'ambem � mulher Casa� do Americano S.A.que vive com João Alcino, de Rua 15 de Nov�lIlbro, 413nome Abigail, já foi ouvida .r._.__.. .....�peJas autoridad('s aéronauti-

caso Assim, com a confissão
c1e João Alcino o crime da rua
dos 'I'oneleiros está pratica­
mente esclarecido.

FAÇAM SEUS
ANUNCIOS

NESTE JORNAL
- - _.... - - -- - _. -- _.

Delegados da Gualema ..
Ia junto as N3 Unidas Cilado nominalmente n as declarações do "te nente" Gregorio o ultimo· s u s p e i I oCIDADE DA GUATEMA_ .

'LA, 14 (UP) ._ O presidente RIO .. 'li (Mexid.) -, Em . nossa o amhiente' de· contentamento que

1
i111pre"sào de QUé os me·mos

ti-I'
('nversas conlr",dições, AJelndo te'provisório da Guatemala, co_ ultima edição. noticiamos que, se-, notam[s elltl:e o grupo de oficiai' nham algum fundamento. O pisto· ria eonfes�ado t:r sido um dosronel Cas!ilb Armas designou g.uudo rumcres corrente, j(l .teria da D'l'<'l.oria �.: Ro�:,� ,�!;:�=,�. qu: ,�!,:�, ...!)!::s� .. seg��,d.� 2�,i. r,1J.!e':;��� ��U.�ll,}gnentçs ando .-� ,·-�1#lt"iS�!����)i'�jk��:l,��íii�ôí;�ia';;;Ç;:ê;;1i��:';;;;:riki;o��'i "érit'íl�; ae'ia.n6s."I· ';,� tF'T���:'"1f�W��lIi�;"�"'''''',,, fârúgllda. o fi 'e .:, ....s�lltm�t('s' dã n,<:ão� r·.-presen_ � da e_ mataram o. major_ Ru�ens FIo ap' "fu" dI" l'C:lW:t (h� me'mos .�nll .

Ontem, POI'ii�l1: sOll�,emos que a, o major. Vaz. �ue' �e ::.�hava em rião pa,,;sa de. agi.tação su-
ta-la Jun(.) as Naçoes Unidas,

.

rentmo Vaz. sabentanuo amdU que C0I1Íli·tnlir t:us I'Umnri'l1, u nítIda ln:p.o�tante IPl':.(,ao_ êlttua<1.l pelo;;
I comp:mh'a d.o Jornp,!ista.

• perficial levada ia ef�itoOflClft!.s C ..-, Fi\B. nao fora a de An-, Segundo aInda npurnnlOS, AlCl_n-t,)oío ,Tc_é So!',re3 LU de Climério do ter':> sido ju;;t:.'ueme. o memd :por. grupos politicos é não
Eurides de Almeida, NmlO lambem hro do h::on<!:J que m:lís se aprold·' existe movimento de pro­se di,,:_. O indivíduo preso e 1'<' lI1(1U (le La"erdn • que fe:, os (ll<--.iundidade de 'longo rucan=colhido ''0 G!'Jeão é o t�rCeil'o ho- paros qu;' m.;..�ar"m n m!l;int' Ru..

meOI do hvndo de pistolf'iros qu:! t)tl!1S V _-.-:�. fugindo eU} seguida no
praticou o c9'val'fle crime. Seu no· llut'J do motori-ta Nelson Raimtin"
mi'. segundo! apuramo,. é Alcjndo do de Souza, apÓs balear iambem'
Pinto Nu,,;:,. elemento. <ia Policia, o gu.ardli munici;pal que ten.tara

Pflj:�h i':tt:ôes de outro cher .. militar

«Será muito pior UIU gólpe do que
permanencia de Getul;o no Catele re.:id'...:�hte ii rua l\�achado de ...t\..ssis.

1'.1 I·' !iH11 e! I: n, :,íJiig-o intinlo do fli� ..

,'Ctlt;" CI '"orio Forhll1Hio, do
qual il1("ll ,'i\,e, !105sui� fi núlnero
do telero e particul::r.

TER CONFESSADO

Í"tercf:ptá·']o fi:! e5quinn d.:.
TGne)�jros cúríl Paula Fr ;itas.

.olrTRA mFOTESE
O relato que ílz::',mos, acima,

o rn::11s corrente nas rumares
vidas: pel?- no·-sn reportagem
ore �,l orig;2ns da identificação e

pa,terJor pri. ão de Aicindo Pinto
Nunes: como o' Lrceirb componen­
te do hano:j d..: siC'::.rios e autor

BELEM, 14 (Merid.i UE 11om,as crises, Esla Cri5(�
O general Zacarias Assun· será, _!)on!erto' Eupenda. :�'
gão, governadcf do PfT,:', crise identica a outra qual­falando à imorensa, disse: quer, embora mais grave:"Não há cIfma c nem mo- mas os h-:;mens teem 1)83
ti....1J para acreJilur-se em !'nãl,g a responsabilidade f;
g�lpe de estado" ..E ajltr.· o destino da'Pátria, que s;;.­
tau: 1- .- - - .._ - - � -

"Para qUe goJpe? Se.:ó
muito pior isso cc'o que per·
rnanecer o presidente no
eatete o fim. do governo.
Repito que I) regime é hom,
e bôa é a c::.nstituíção, ma�
os homens é qUe não preso
tam. A constituição é apt?
))[,1'3 tudJ e nela devem,)"
ir buscar o remédio para

berão, certamente, 'ag'j i
com sensatez e civismo ".

CURITIBA, 14 (Merid.)
� A Policia foi obJ'igadfl. �t

lançar bombas t:'e gás la­
crimogé.tio para· dissolVi;!t'
um comiCio' comunista n,:;

;:E��J�����;� �=� testaDe�ciúas· as· relações ·Iolr&ótica,. mas foram el1frenta- "

�?�l��l�S.V�l��.��!���S �i:�iO· &1!laDist!io�D. li Jlem�nLa lIei'dentalmediatamente restabelecl�: 8 U
: fi U II U

da, tendo sido, tambem ª�
preendido um caminh�r.
que fazia propagal1d'l dôs
can::-idatos populares 33

proximas eleições, cujos OM

cupantes concitavam o ;,1:>0-
vo a um quebra-quebra na

cidade.
. '.

:\<!"rH utica que o I .. V.:lr!'tnl para
,1 E_' do Galeiío, per onde corre
o itl�lI"rito policial-militar manda·
da f..\Aa\lrar pc1.n ministro NerO!
Mo&i-a. Ali, depois de delT.nrado
inttnoJ:;atório. no qual; caíra em

Je ,�lgltn5 ol1vitn,:,s ainda," que' a

idenUricn<::1a. de Alci!'(do e sua

BLUMENAU

Fone

Evitado um quebi'a·
\
.. I�ebra em Curitiba

que Oll _�nl f:lpur-arno..: extra"oficial�
mente .. Aiclndo foi em seguida 10-

e pI' ?SO por oficiais ela

fôl'a. exelllsiv:unente

,RiO, 14 (Metid.) - Tendo
aberto nlão de suaS' imunida"
das. parlamentares, . pondo-se
'ã 'disr:,:sição das autoridades,
a deputado LU1,$rO' Vargas fez
,ontem através . da Agencia
Naciorml as s,'3guintes declara�
ções:

.

"Nesta hora em que a i.n.
t>ania de maus brasileiros,
trabalhados por ódics pes;"
i>oa� mesquinhOS, procur:a-envolver' o m,�u nome numa

Por essas
'hinguem mais do que eu eS­
tá . empenh�do na complet�
j:.�ucttlaçãú dos aconU'cHmen­
tos e Sev,�ra pmiição dos res_
ponsáveis, Confio na wrdade
como .meu principal instrú­
'menb de defesa·
Vencend!) (s impulsos "na",

turais da minl�a justa revol�
ta e da minha dignidad,;; :fe­
rida �elas ínSinuaçõesl mali­
ciosas, aguardei até agora, com

PE'ÇAS LEGI'TlMA,S
Land - Rover

"SAMARCO S. A."
- Blumenau -

Proclamação anti-co­
munista do gover..

no chileno

2.a pá�ln!l letra H)

SAN'l'IAGO, 14 (UP)
O governo chileno lanç9rã a
todo o mundo uma pr,oclama­
ção anti-comunista i.1'l qual o

presidente Iban,es l'/ZP�;vará,
as noticias divulgadas na im­
prema em�:: éia segundo as
qlds o Chile a.ualm;mte é
um naís com tend'2Dci.as cc.
mun·;stas. Essa proclamação
contem talT·bem instruções di-

I
plomáticas a tndas 11S embai­
xadas chilenaB nO sentido de
qUe hajam dentro d:> nova po.
miC'.:: anti_comun�sta dp go.

�!iIIIiI .� vern':.
,

LONDRES, 14 lUP) � Fo­
r m re_.;iabelecidas as relacões
óipl,máticas normais e:ntr� o
Ninado dc A:fganistão e a Re­
púhrica Federal Alemã em
consequ<!nci<i da troca de no­
taS realizada ontem entre .' ()

embaixador de Afganistão

L' ndres c o çnc/;lrregado
negocios ale;não. -'

Precisa""e em c:omunicad'o
<lá embaixada de AfganistãQ
nesta Capital que cs dois go-'
vernos realizarão troca dos
:repres.2ntantes diplomáticiOS
com a categoria. d·�
plenip,: tenciãrios.

Aos Bares eCalés
PARIS, 14 (UP) -/ Tres m,ini;·· do GoverllO conseguísq,"

t1'05 abandonaram a iéunião do ga-l ção.binete em sinal de protesto �la Decidiu's'e pros�egui!' a reunião
p;:;litica do primeiro'ministl'O Pier-. depois do jantar. Em lontt!3 hmn
re Mendes France com resp�itQ à' infol'mada&l decl:)rou,se que
Comunidade Européia de Derésa. degauJi..:tas começaram a pondp':f1r
Os membros dis§!i!entes 00 gl1bi' .a cmlvenieneia, de reti�<lr seus roi·

nete, tendo à frel1Jê o ministro' da nistros do governo. e lutar contra :�
Dzfesa. g::.neral : :Pierre l{rJeuiÍlg, ratificação do ·Tratado.
renunciaram a seu:: postos quando.
Mendes. 'France' negou-se a voitar
atrãs' em sua decisão de pedir à
Assembléia Nacional que ratifique
o Pacto da c:omunidade Européio..
Renunciaram, alem dz 1{oening.

o l',ntigo opositor do plano do E·
xército Europ:zú, o ministro das
Obras Puhlié?s. .Jacques Cham'

RIO, 13 (Merid.) _ S.::gundaban Delmns fi o ministro Ct:l "fIle­
cou_tru<:ão. 1\�aUrice Lemaire.

.

informaçõeos qUe colhemos, on�
5 tlORAS DE ESCARA.MUÇAS tem, com va.flejist�s de cigal'ros
PARIS. U'� o presidente do desta ('apitai '.varias Illarcas de

Conselho ':pierl'e Mendes, niío pode eiga'('ros de dlferlJ.ntes· ·fabli�
const;)gllir' a aprovação de séUS mi· cantes vão :d,<,saparecer. Serão
'nistros ao plano di! refonnas do

I'ecolhid",s p'Or' Serem cons;,'le_Trntado .da Comunidp.rle de De!e"a
raclas anU_ecun.01!11c!1S, n1\.:1' pt'o

.

EUrDP,sia:' (CED), ap6.� cinco horas
porcionando quatqulll' l'.'!arg'!!I,llde àiscússfio. .

'

A reunião do CónseÚw de Mini"- de lucro pára OiS. imlustl'il:".Ís.
"tros teve inicio às 18,59 horas e Trata.sé tle.' ma1\'cas pOl1Ulares,�_iiJlIi!liil1.iiiIi_.iilliiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiilil•••••IIiIIIilIillliiil••••" rar;õeS"1nais i m;p o r ta n-t e s e de preços ·.bai�ilI!! e muito

EsLerelizadores para caft�

Cafeteiras

Vitrines para balcão.

Balanças automaticas para balcão

ma.reas,
baralosl

'rapa; se a Alemanha se unlficar ou
,e se d';r por terminada a Aliança
da OrgarÍiz�ção do Tratado Atmnt\'
ca Norte (OTAN).

.

2.a """" o prazo de vig<!ncia
Tratado' da CED s�rii.· Clima o i.la
OTAN, i�to é, de duraçJio indefini­
da e não dz· 50 :,lnos, ,"orne· fieo.1l

Es lufas de diversos tamanhos

Chapas elétricas

Cortadores de frios

Comércio Industria

GERMIND SlEIH S. I.
Rua 15 de Novembl'o, 5·1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Hoje às 2, 4,30 - 7 l.! H lKi'3s
I RICHARD CONTE, LINDA CI-IRJS'I'B.l\lS, MAURICE

I
SCHWARTZ, no filme americano aoresentado fi,; 1.'J festi�

vai ínternacíonal dto S, Paulo:

.' E S ( R A V O S D E B A ! I·L O N •. A
i'. 'fJ.í�CNlçOL{m, .

'.:, :' .,'

I
Lutas sangrentas ... lJ&L:llJl:tS.,: :mJrÚ:.,. ürgHiil,_.• rn..

,manee .• , traição ... danças ... milugr..», tudo i:;:to.·VDce ,.€n":' �..;.
contrará l�e.st.: ll1agl1i�ico ..

fih'k em .tC:,,·ui( "!<'J'. V ll_Jt� .IlÉCii­
los de .aventurr.s E' 11,st01·"l.,. e n mua jH'd!J:1 a remnran­

ç f·' da fabulosa EcIips(" tio Sol. f'ÜíJ.�illi:-l·ll(iu lUH dos maiores

milagj'es da época!
.

BABILONICOS e PEASAS em sangrentas Iutasl'.
O mílrigi'e da má') Invtsível que escreveu nas pál'ede,8!
Mil C uma sensações na mais empolgauie' página

.

da

antiga história da eívtlísaçãot .

' ..

Uro filme apresentado no prirneira .t�'stival Internacío,
nal de B, Paulo!

..

W A L T E R S. A.

__

o -BLU MEN A n,----

Rua 15 ITe· NQvembro, 1495 - Fones: HHt5 e 12·13

Caixa Postal, 63 - Filiais em

RIO DO SUL e JOINVILLE

(lHE Bl UMENAU
Hoje às 2, 4,30 - 7 e fi horas

IUCHARD WIDMARK. JUDY DAN. DON 'r.Ayi.OP.,
em:

PRISIONEIROS

da 05 dois crimes da rua rl;�s 'I'uuele­

qual vasava o seu repubttcnnismo. l'(JS partiram da Guarda Pessoal d')

Pois hem: com -tantos contrastes presíderrto. Nele deverão sncon-

(TECNICOLOR)

A dramatíca -2 emccíonarrte acâo, em ,?xóti.cos ceuártos,
contando os eSforços do pequeno grupo militar para .eregar,
à costa do pacifico, numa exped'icâo de mais de mil e du-"
zen tOE quílcmetros, através do deserto e das montanhas,',
sofrendo as Inclemencías da natureza como tarnbem as' troi�-.
eões de tríbus nomadej, e os ataques inimigos japonêse3,
Prtsíonéiros Na Mongólia. hoj>, em exibição na tela do Cí­
ne Blumenauí

('isciplínn autorítarln. d z.ntro

e- .tão nútlcos conrrontos õnrn a irar -e mr.ndantes e mandatartcs.

índole sncíat. li tempernmento po- Mas s ... as diligencias aí estão. con ...

Irríco e a fúrnlP.�fi-o religiosa do duzidt�S pnr ::,ul0rid!·.c.es Insuspeí

nrasí Ieir-o, e ainda por círn-; tas, p:,," a descob�rt!'. dos crmu­

tudo, na opo-Icâo, o sr. G'e�' nosos diretos OU índertos. :) que l1":

os as-I
tutío Vargas vznceu em 1950 a l espí rtr.os [ust.os tem a f::�er 2 a-

dois candídatos, apur-ados, r ígorc- euardar que as responsahilirla'icp

.

semente apurados rias mais pur ac se jam definidas. Uma democraeta

., f, incontroversas médias brasí.lel não vive da ilegalidade, S, o pre-

.__:.;, ......__,..........__.._.. �..,...----.....-__.-_
rasr Logo, para razcr ":flÍl: um pre; sident·-:. por ::.to, }:.roprios ou '(te

s;"�nt" eleito nestas condições, é tercetro i, soo sua depsndenc+a kh­

preciso qu.e não mitttern apenas l:rt� tn'r :-.. obstrueão do processo .::te i\­

:;-."es de ord ':111 emocional. lJlIraeilo d:>.s responsabtlírsades, (\

Não tenho duvída alguma d� '.ll� crise. será de se apurar, d�s{\(: !o·

go, a sua e leva-lo à renuncia,

Antes. porem. de se caracterizar

em sua pes..oa e em sua autor-ida-

Séde: RUa 15 ue N.o'Vembro, 34ft

__ . Assetnbléil. Gceml ,Ex�raO:rdinnria ��������!,i�i���!:��\����,���;!,��,��,����!�·�.
�c..

.

. ..

�� �� de . .:'. fig·ura do tnandante ou do

�.i..� nARA' V'ENfADOR �
...�.��; detensor do mandante ou do esea-

, �
r. � n10teildür d �s 111and:ltari�s, a e_"'Ci-

ii� O T E r M
;� gflncia (�_! renuncia se converteria

�� V . M r
.

�� sÍlnplesnlent.; l'lUUl atropelo da pro-

�E �� pda leg�1id�de que n

!� �� quer acautelar.
.0 @lO
�

�

�� �� Todos quantos nos maipres

� -� � �#'.A d--; glori:::� do. �:. Get,1.lUo Vargaci de-

I
� ""-". .

·�..,...._._��----�I
.D

'. ultimas quatro semanas de op�m'

�artici�.iirã.Q :

I ;1:1'�� :!::?tir�i���:'��!:u�:
,.,. l' I I

Que';.� 'responsav�l P�las trá-
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gicas condições en1 que nos en-

I'
contramos? O _r. Getulio v.argas

sozinho? N:,o . .J:lmús. A proprin
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União Democratica Naciol1:>.I, que

,com o presidente se solidarizou pa-

.) ,
ra ü'!Zcr o Brasil o pais hermético

(jU� êle ê hoje, dentro do circUlo

d� ferro de- um nacionalismo e"
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1 ierencia de Bruxelas. J�ste,.. ,'o ,<'. ! � P T B não "tôme- ��
. Estas �.ã{j apenas algumas 'l.t(;'. tantQ. Se comprom?teram a rech'>.1 *�
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rações mais import.antes priJl1{l',;-as çar qualquer emenda que 1i11nt.� i'�� fem �'ealham" !�
propostas por M-zndies France. O I qu," na r:l.tifieac;âo por parte dt'

I �� r %' ... .1. i:
prim.eiro-ministro ·ir:;.nces peiltrá I seus

Parlame'lltos. i tt t! I

ao.: ministros dl1s outros cinc6I p:ti I ��i�.;!�.���:...:.�"....�."o�••• .;+�:"'.����!'�••••� 1

Convida-se os snrs, associadQs deste club, Darll fi As­

isemí),!kia Geral; Ext:nlQr�inaria que &2- reatisará segunda_

feira dia 16 do)· corrente. as 20 horas na séd.e social, e rom

s�guinte
OR·DEl'tl DO DIA

1.0 - Présiação de contas do 1.0 semelltr{·
2.0 - Baile social doeste' nno
3.0 � ConstruçãQ do Posto de Assístencia
4,0 - Assuntos de alto jnteresse social.

A DIRETQR�A RELOJOARIA SCHWABE
le divergirnos. ell"l puntos -=-ubstan

ciais d.:-!. SU3 adlllinishação, reconhe­

cemos que os diRS por âue p!'3!;;�

ag(lra n €_u quinquenio são

mai� criticas. .Jamais. na hisbr:d

de seu comercio inter1'laciona1, dl's

IMPORTADORA

ESPECIALIZADA -- CONT�ECÇ.'l.O
li'INAS

DE .TOlAS

ultim0S '25 Anos, se encontrou

Br2sil trIO pobre de divisas. A gl'E-

ve dos eonsumi(k:n"':s de ·café. h 1";

Estados Unidos, contra' nós, é '. lle·

I na: acabrunhadora, Viveram-se a�

Nç}rfon Antonio, p�I tieipa aos amígos
país, Hebe � Çlofariç.Â?;ambuja, o nascimento

irmãozj.ri.ho Fabio.
Blumenau, 7 de Agosto d-e 1954.
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Relógios Omega, ROlex, Eierna, Mido, Cyma, l�ka, Stu�

dlo, Tissotl·Classie, Jl1l1ghàns, Ki>enzle, Zenith, internàtibnal,
J2g;er; Artlgos para present"s - Porcelanas..;.... Cristais finos

Joias em ouro e platina. Alium:as de todos os tipos e qnilatés
.

no mais fino acabamento; Cllnetas das mélhores< marcas'
Parker e Sheaffer - Grand-e sortimento de relt'rgios de Me-

sa, Parede e Despertadores.
. .

.

Orna IJrga.nização flUe 'luanto ma"s cr€s<'e mais ·.vanf{lgerrn
nfefi.We·
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1 origin"da da citaçilo de seu

pejo -tenent?" Cregorio tt'I..'1

I poim�nto que p�estoü no 3.0

l._ talhão ti:, PoliCia Militar, na

'Silo Clemente,

l' Essa citação infJuira por certo.

M.".s a certeza da participação de

I
Alclndo na emboscada qUe l'edun'

dQu 11_ lnort�· CIo lnnjor. Vaz, se­

gu'rdo ","sas outras íon I :8, as au­

tOl'jdades obtiveram através dQ
"

deJ:iohnento de João Valo;nte, sub-
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CDU PI<eÚ> ali dcs"de- aquele di:r. �'-
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vistam-se . corll BUZINAS SPARTON
CARACOL

acei1.al�ú o aunlen1 � que lli(� (e:.i o�·

ferecido. Não s" sabe, contudo. qual
será a sorte que COrrerão os t1'3- 1
balhadores e funcionários federais I
qu" recebem sua retrihuição em .

forma de soldo mensal. A oferta I_e limita ."-05 trab...lhadores qu,'

recebem seus salúrios J)01' !JOl'11 ou

cemanalmente.

Entrementes os 100.000 mera!ur­

p,ico. d:>. Baviera entraram hOj�
em seu quinto di'! de greve. Uma

reunião que seria re:.lizada ontem

�ll.tr� as p�_rte1 elTI litígio.
interven�ão de nl:.din(::lres. foi n':'

dinda p�l"'a segunda�jeirn.
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extensão o papel fundamen- poderosos. as violências do
tal que o poder Legislativo poder de polícía do Estado
desempenha nos regimes e as perseguições dos go-
democráticos. vernantes eventuais,
A crítica aos seus atos e ação política não se mede

aos que o compõem, quan- pelo senso da responsabilt­
do necessária e para sel:ll dade e pelo respeito ao de­
bem, inclusive, não exclui coro do cargo,
o reconhecimento dos servi- Prestíaíar o Parlamento
Ç?S que, simplesmente fun- como in�tituição é, rortan­
eíonando, presta o Parla- to, zelar pelos direitos ina­
mento aos povos q�e p1'O- lienáveis da pessoa humana
fessam 0. culto da Iíberda- é defender as Iíberdades
de. Ele e a grande tribuna públicas, é lutar pela con­
das massas.] atrav�s da qual .ervaçâo e p�la sobrevíven­falam e sao ouv�dos to�os cia do regime democrático,
a��eles, corporaçoes ou m-

o único clima no qual o po­
dlVl�UOS' que .t:nh�m algo vo brasileiro quer e desejade Justo a reívindícar ou viver e progredir. Sem, Par­contra qu� pro�esta:t. E' a lamento,' não há imprensagrande tríncheíra que os livre, não há voto livre, não
protege e acastela c:?ntra os há franquias indívíduais,abusos e as extorsões dos não há liberdade de pensar

nem de crer, não há tran­

quilidade para o trabalho,
não há garantias para os

tríbuaís, não há sequer se­

gurança de vida, pois. sem

ele fica a nação exposta'
inerme, desarmada a inde­
fesa, à sana do arbitro de
uns poucos que sobre ela
trlpudíam, sem ter a quem
responder pelos demandes,

Dr. NEREU RAMOS
Candidato a Senador
desacertos e até crimes
que, porventura comete­
rem.

�.a PAGINA. =r:': :-,,�

PARLAMENTO E

(".
,

. .Jornalista.s, políticos, mi­
litares, comerciantes, indus­
triais, estudantes, esportis­

: tas, etc., 'vão reunir-se, no

próximo' dia 3 de dezembro,
no Copacabana Palaee Ho­
·tel. para homenagesâ o Par­
lamento na pessoa do presi­
dente da Câmara dos De­
putados, S1'. Nereu Ramos,
constitucionalmente a mais
alta autoridade do Congres­
soo São autores da inciatí­
va, que está encontrando
calorosa adesão de figuras
preeminentes de tôdas as

classes, os cronistas parla­
mentares cariocas, os mais
indicados, por fora do pró­
prio dever profissional,
que os obriga a um contado
permanente com o Congres-,
so, a avaliar em toda a sua

V I V E I ALEGRES!

CONTRISTE BRUTll

Atingiu as raias do grutesco a of.ensiva que Os escribas
palacianos desfecharam, procurando provarao povo que as ro­

dovias catarinenses estão em ótimas condições, bem melhores
do que foram em saudoso passado- Os argumentos trazidos
à baila possuem, até a doçura das coisas infantis .•.

Dlaem que somente agora choveu novamente no Esta.
do, depois das catastróficas precipitações d ogrande diluvio,
nos recuados tempos de Noé e sua arca; que S. Pedro não
tem sido nada camarada, fazendo mesmo crer se tenha t{}r­
nado pessedísta: que '0 "engenheiro sol" anda relutando em
mostrar a brilhante fachada que possui; que tudo não passa
de ingênuas e capciosas intrigas da oposição ...

Indo mais Ionge, jogam aos governos passados a culpa
� que as cidades, as vilas e os povoadcs catarínenses se te.
nham, presentemente, tornado verdadeiras ,ilhas, cercados
de terras por todos os lados ..•

Denunciam, solenemente, ao povo, c-om eloquencla c

revolta, que a oposição está usando Os segredos do nosso
célebre Janot Pacheco, o manda-chuva do pais, ou, então,
afirmam, categóricos, que .a "turma do contra" torce, des­
caradamente, para que cs céus abram, cada vez mais, suas
torneíras sobre todos nós.,.

A forma como falam .;< a ênfase que empregam deixam
-a gente meio confundida, sem saber () que fazer nem p2Il.
sar, Chegam, até, a falar em cães malcriados, que vivem
latindo para os· ares, assustando as caravanas que paSstim. , .

Sim, ·cara,vanas de aviões, porque. por 'terra; a coisa anda
difícil. . � a não ser que apareça um trator, provtdcncíal.; .

E, por fala.r em tratores, lemos uma muito engraçada,
há p-:ucos dias: a de que o Exm'J. Sr. Ir ineu Bcrnhausen,
para assumlr '0 Governo, em 31 de [ane iro de 1�51) fôra 0-

.

br-igado a viajar de ltajaí para Florianópolis em automó­
vel. rebocado Dor um .trator .

.

Se tal fafo é realmente verdadeiro, I)'Jd�m')s concluir,
O que talvez na ocasíão escapou, estarem os áugúr íos anun­
cíando o seguinte: o programa rodovlárlo do novo G ovt r­
no, como tambem que tal Govêrno seria "pesado" para
Santa Catarina",

Para êsses alegres contadores de fábulas, o povo não
tem memória, somos iodos DOrtador�s de uma doem; 1 que
tem um nome bonito: amnésia total.

Felizmente, o astro rei voltou a nos dar <JS
Iientes' da sua graça. Salve êle! Fmalme nte ...
s.l! ... , Dois sabemos que, com a sua ofuscante
virão as boas estradas.

Não aquelas que nas foram prometidas em 1950,. con ,

cl'ctadas e asfaltadas, verdadeiras auto.pís.as, l}::;r onde po­
derrames dar vazão aos nossos instintos de grnnde corredc ,

res, de autentlc.;s "pés na tábua", , ,

Não aquelas que possuimas antes de 1950, modestas .
.

.porec:rn bem rnacadamízadas; e que nunca deixaram os cata­
rínenees a pé, nem metidos em atoleiros ...

Teremos, sim, estradas de terra virgem, batidas pelo
sol, cheias de poeiras .. " ;porque sem poeira somos força­
dos a admitir, peh mefr�s. tun "chuvisquinho", .? com êstp,
ad·el.1s estradas ...

Em poucos dias, as "terriveis" plainas nivelarão OS
:fundos de tod·os os buracos e as pistas de rod(lgeffi serão
mais aprofundadas ainda. Pouco Importa, poiS as estradas,
completamente descamizadas, o.:m a base firme e ccnsoJi­
dad!l l'.emovid'a pelas niveladoras. servirão. ao menos, para
nos deixar.::m passar·

.

,

E os veiculos r·olarão por sobre elas, céleres, sem tran­
oOS nem cabrioladas, :!;lera bem de todos t' felicidade geral..,
do,., ncsS'JS rins e maltratadas cad.eras-

Salv€! assim, ,as estrad?S de terra cata:rinenses, outró.
ra mac.adamizadas, mas que, atualmente, são transitávei:;
desde que as chuvas não voltem mais, nunca mais ...

Como nossa modesta contribuição, p-OD::m imparcial e

sincera, sugerimos que os nossos apreciados e car<>s escri_
bas - <JS referidos de inicio - reunam num volume, isto
depois de 1956, tod\) o cabedal literário qm �stão produ­
zindo.

A' guisa de !)refácio, neSSa obra de fôlego, usem, como
dedicatória aos leitores, este.s versos furtados uo moestre Ra·
belais:

"AQ· ver as aflições que V'ls consomem.
Antes risos que prantos escrever,
Send:o c�rto qtle rir é próprio do homem",

VIV'EI ALEGRES!

Aludiram, do lado de' lá, ao

I
cumprimento dessa." premes;

contraste brutal entre :JS ado sas foi integral. S.e transferlu
ministrações Aderbal R· da ou removeu meia dúzi .. de
Silva e Ir'íneu Bornhausen. funcjonárlos, j'.:r3U:ficará seus
Mas ficaram na frase feita, atos dentro do exctusívo J'1..

terêss , do serviço uúblico -

H"�'�nhecido, alras, };:e10s PC"}.
prr; S removidos. AS'3lnoU mais
atos de readmíssão ede reín,
tegrassão de servídores dE'
oue d.; exonera:;;ão, pautan
d,')-os todos pela eculdade e

pera justiça.

em Santa Catarina,
do do Uusion.4smo
Tud:l' sabia resolver, tudo re,
solverlat Isso de conservar es,
iradas era ignorância: êle as
asfaltaria! Isso de energia ter­
mo.elétrtea .:,:riB erro crasso:
ele elftrificaria o Estado, com
w,rias centrais hidro-elétrtcas!

ares "ca­
salve o

presença,

E o sr, Bornhausen?
Como candidato foi o rei

das promessas mirabólgntes e

impossiveis· Cabe.lh-e a triste
glória d,;> haver ínatlgurado,

:ae.,."..,.·.aoae..,.Áo,,,."'.,,..""o.....,,"".c""$o.O.O�"O.O.cOO.-.,,·,,"".c.c�""f<,.'o·..,'" v •. ·
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Ilbif'liiàr-Trabalbixta � ·

O PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO (PSD) e�� Partidoo .PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO (PTB}f*
obedecend6 à norma de conduta traçada pelas respec-�
tivas Convenções Estaduais, recomendam ao eleito-��
rado e ao povo catarinense, para senadores e deputa��
dos federais, os seguintes nomes; �1

PARA SENADORES :�
NEREU RAMOS !�

(suplente - Francisca GaUoti) t�
SAULO RAMOS �

(suplente - Roong(} Lobo) �S
PARA DEPUTADOS FEDERAIS ;�
Saulo Ramos - Nerêu Ramos :�

Aderbal R. da Silva - José Lerner Rodrigues �.�
Archimedes Dantas - Leoberto Leal :�
Atilio Fontana -- Orlando Brásil :�
Ivo d'Aauino - Paulo Carneiro .-:

Joaquim Fiuza -Ramos - Rodolfo Tietzmann �
Serafim Enos Bertaso !:

!�fIt_�. -o�"".t!O'c..ooo��tC�G.C� """;�.é.c!r.!n.·,lI(""""iI�ct;!.C'"".;]��.OfeacElCiO!Ç,QOC�,o,!C!O.;.��..r..tI-t�",'�"Ó�",.'_9Q1Iç:-Io(�.� 0__ ��.e.� ?f:c,... �_� "'-.'-'W:::._.� .. _ .,

Social Democrático
Convenção Municipol

o Diretório l\tullicipal do Partido' S'ocíal Democrático,
de Blumenau, torna público que no dia 22 do corrente (do­
mingo) fará realizar a sua Convenção Municipal, para €5-
colha de candidatos a Vereador, que �onc.Qrrerão às !e1�iM
ções marcadas para o dia 3 de outubro vindouro, C(lID a se­
guinte

ORDEM DO DIA:
la. parte - às. 8,3(J horas, reunião dos'Convencionais

na s·2de do Partido. sita à rua 15 de Nov.�1nhro n.>O 789 pa�
1'a ,escolha dos candidatos a Vereador, na rnma estatutária:

2a. parte - às 10 horas, encerramento da Convenção;
em Sessão Solene. no r'2cinto da Camara MuniéipaI, situa­
d_? no cdificito da Pre:!!�iturá Munl.c�pal, coin a t)rCi�ama
çao das n:mes dos candidatos escolhídos,

NOTA: Pa1'a a Sessão eLe Encerramento, o Díretório
tem a honra de convidar So':'tlS correligionários, simpatiz::m-
i es e' ú povo em geral.

.

/1
-r

CARLOS HEIN$ BUECHLE:R � Presid:�nte

hrQ, 789
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BLUMENAU, 15-8-1954

,'_ Fazem anos hoje:'
- a srta. Gisela Spel'uau, Iresidente ho bairro de. Itoupa- ....

va Norte:
.

'

I
-

,

- .a srta.:Hl;!1i-ete ,de Aguiar, I .. - o jovem Hercílío Scha,e- ealj «
,

da sociedade· local; j'C'l'. resídente : 110.:: bairro' do
,

- o .'sr. Wiro Trípess, coro.
- 11 era, WaÚY Wípper, es� I G:j�(·i;:l; ,

: '

'

'petentedtinci'Ünári-d:l'la Fabri-
posa do sr. Bernardo, Wíppel; I ,_ o sr. Harís Aíbrisel, resi� 'ca de Gaitas "Alfredo.Hering",

- a' sra. Judith i\1f'ü:,eclr, I LI(·n1e n""ta eídade: e
. _'

I t-"'"
i r-r '1' W'tt,esposa fio 51'·' t:le mutn I'Leme.
i

-� n ,�;'., l.A2J:Cl Ito _ o sr- Rodolfo 1 mann,

.ck: l\'!?x�mdl'(:, ·do' resid�nte'n�sia:"cidade�
... - ,

F O ii D
PECAS LEGITIMAS
ca�; 'do ......m�rleano S .A.

Rui' 15 de NnvembM, 473

--:, Farão anos amallh��.
- "a sra. $<;lita Plautz, es,

pesa do sr, Cuniberto Plautz;
- à sra. Olga' 'Eskelsen, e�.

p0;;!I do sr. Rodolfo ESkel­
sen;
- Q menino José Carlos, fi_

...--lIIIllI!ipllÍllfiiiiil---iliiii-iiliiiil5jiilillll-IiIiiI_...IlllllíiiiIllllil__I._.._.....II!IIJ!I,.IIIIII!I �.' lho, do 'qasalWaldü'-Dilma Del
,

'fino e 'que nesta data comple,
ta dois anos de idade;
-

o sr. Arno Wuerges, do

comeroío local, e
- o sr, Fritz Siegler, lndus,

trial resident� no, bairro. d';'
Itoupava N9:rte. ,._""

':'

DSTEMP'�
(Fabricação da Bresmotor).
CINCO ANOS DE GARANTIA

Compre"'" no inverne para ie",fo' no, v:erão
Pagm:rO em suaves presfações mensais.

Um refrigerador conserva duran­

te semanas, carnes, frutas, verduras,

14ASCIMfUTOl
- Acham-se em, festas os

seguintes lares:
- dq sr.,Alqa Strebe e sra.

Paula' Strube. com, o naseí.,
mento de uni menino;
- dOJSr. José Rocha e sril.

Elsa Rocha, COU! ,{) nascímen,
[,:; de um menino;

.

- do sr. Alfonso Pershun
e Sra. El'iC':1 Pershun, cnm o

uasciménto de um menino:
� do sr , Osvaldo .Iurk e

,1'2' Celia Jurk, com o nascí., .

mento de u'a menina, e-

- do sr· Lauro Tillmann e

sra. Margarida 'I'Ilhuann, corn

o naselmento de um rnenl,

e!c .. Por isso, tornou-se um elemento
,

indispensável ao bem estar doméstico

l' a saúde de todos. o" refrigerador é

tarnbern fator de' economia no lar, pois

j11'fi'lIítf, a dGI1R de casa guardar as SO�

111':-\,:, comprar alimentos em maior

qunntídade nos dias de feira etc..
-

no.

- Es,Scs nascimentos "�JL·I'>l'.

reram na Secção de Materní­

dade do Hospital "San\:l I�H­

bê!"·

Fraqueza em Geral

VINHO (REOiOiADO
SILVEIRA

ANDRf� MARIUi$
I)utrlb_uldot ",m lUa. ca.Utbl_a

I!, A S

a.FAMADAS CAS�I�AS
, " N O BIS'�

.

Sociedade Anonima
Ma:r�a Fabril da melhor

'cubnlra do Brwi

-:x:: -

, . LlnlloJ é niamenw

pi!il'� Alíailttei\
,_ :l{ --

: RUIII xv. l�60 - ex. PO!it"l. :&113
"

8LUMENAU
,......

está sua espero 'em, nossa lo,iCt'
Venha adnurâ-Ia em pleno tr;,ba1ho

Venha conhecer eHt ação as ca ractc­

rísrícas que fizeram da BENDIX

ECOflOmat a lavadeira automát.ca

mais vendida no mundo '

Sú ítENDIX [{fiiHlfiiút

lhe prop0f(:jQi1Q sstns VGIlIrgel1::

esta novíssima e $.ensa�ion(jl'

1- tlutomàticamerrte,' €!\che"e dr- ú':," ".
no seu nível certo e temceroturo ;.(.j._­

quede, quente e fria.

2 � aut�miílictlmE!'itt;>, [Jela '-ua C!\,Õu

ogitadora, lava ',unvernE:oie ';<'!II, pr"'I.Jdi­
cor os tecidos.

'3, - u.ut<;inêtt'�Q.mellt�/' esvosiu-se pum

enxoguor, sempre em 69ua limpa, uma

ou duas vêzes, à sua vontade.

4 � allTomàtieUI'i'jeni'e, nrn es de rodo ri'.'

novação de águq, e�lJoi a ÓgU,Ci da (WU"i.l,

pelo novo e puteflleadp:, prqcf'��o Li VÚ;:lH I,

��,�l

PQt�,nt�, �xclusiva da REN:;,t:::::� I
por 5 anos - qU�1 e,!" sU,,!ves moviL�ento-:;
a v,ócuo, tiro a águo do roupa, depois de
enxaguada,.: .s.e,n',:arr:t0r-r..-qtorl 'sem quebrar
balões, envolvendo suavemente o tecido,
num processo que elimina o prejudicial 6' I'Q."t!q�_�d� "�r�lo-.o •

.���--��==�����----�__j
l ... e mais 85ftU. va�tP9aÍ'lIH " llEND;X
Economat não necessita fixação ao solo

nem instoloçõo especi'ol.' ,TraboH.o 'com
qUfllquer pre�são de Óguo e basto ligti.ío
em 'quol9uer tor�ejr�, po�o que funcione

cçm,tôdc o.eficiê�nciCl.

DEMONSTRAÇÕES PRÁTlC�S SEM COMPROMJSSC,h

CASA D, O A M E RI ( A N Q 'S. A..

(

SECÇÃO. DOME'STICA
Rua 15 'de Novembro, 4'73 - TelefOne 1532

ASSISTEN'CIA l\fEC.t\NICA
N Q S :3. A D 1, V 1 SI A B' S E R V I R

. '
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P R O f E S S O R E· S

Ufi' f.:(- Azevedo
Rua . Ctiiabá, 114,' ·atraz
do. Hospital Santa ISabel•.• '

PlalíOS .. acessíveis a cada bolso

ACIDENTES PESSOA IS

luíormações .com I�IVONIUS & C IA.

lh1à· 16 de Novf'ml)'l"j}� 'IH ��-� HLlllUENAlJ

E assim §e conduz a maioria de nOSSOS homens
do poder; porque, CiO escolhê-los) c; novo nâo .soube
julgá·.los convenientemente nas suas qualidades reais.
E' necessário. norisso- não renet.ir i) erro. O veto im-
plicá- numa grande respunsabíl idade.

Uma
tradição :jnundíaI
de qua.lídade
e ef'ícíéncta

f

FIGUERAS S�
_" fiÔItTÓ ALEGRE, R. , DE SETEMBRO. HJ'74

CACHOEIRA DO SUL, R. SALDANIIA MARI(,lt�O 132;'

fLOlUANOf'OllS-, . R TIRADENTES. 5·

f I G U E,R AS'.& C I JL l T n a.
PELOTAS; R. ALvARO C.;tAU":;, 4jO

tiRi.lGIJAIANA· II oocalE 011 tAXIA5. l'�o Hl'.t ,llfOll1'D
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'sunto pelo :fat� c::e terem cessado; conta ti;· entreposto, resultando na' er:i.I·<!pc�to '.:em que' is';à,.' apareci."
tarnbern, as queíxas que nos cl.'am situ;.r;"·} que' cóm· tanto empenho! temente, ::oesultassQ numa 'l'Ílelliora
traztdes. Isto vale, (lizer que a st- vínhamos condenando. ,

I da sítuacãc. "'.,'
tuação melhorou naquele mercado. Para coibir os' abusos e, defell� E' neste 'pé que nos ·!.'mContr::u1Ior,
Todal.-ia. a prática nos diz que d",' os interesses do, povo, a pr""1 agora.

a f'alt<: de atenção para assuntos feitura nomeou um' fiscal 1?nl'a <' E' digno de nota o fato de, nos
d�SJHi natureza : resultam, sempre.j

"

cm novos desealabros que devem
ser, evttados por intermédio de
medidas acertadas das autoridndes
competentes. -, ", IE (mO�·tllno· recordar, aqui que "

S A M-
-

E-i 0= I, ( O '" T- fi ( N -I ( A- feira li ...-re ,foi instituída' num pe-',
• . � rjo�D �!t.' oxtrema carencía com o

(' I E M :E N S
óbjeth'(> àe proteger, os' concumí,

.J dores locais contra a ganancia de-

P• �
, senrreada dos especuladores. Con-

oe � disposição de sua distinta clientela os afamados produtos de sua dls- csdeu-s aos Ur:;cntes todl'ls as
.

tri})'tú�ão exclusiva da íaCiIicl:lda�. inclusive isenção de �_�_....

SIEMfNC' _ REINIGER WERKE AKTIEN GES'ELL('(HAfT ,ERLAUGEN,..
Imposte-c, ali,;: de que pUd7ss�m I Os preços da carne verde" "J ,)" entregar a � .• lXO custo ao. púbüc» cm Blumenau veem se to-r-

"
as �ercador,as com que aI, se ne- � nandn um problema que deveRal°.n 'X M'

.

C" 1\. gocerarn
' I...S : oveis rrurgicos §�. ; merecer as at-enções dos po,Ultra-Violeta Aparelhagem para �

f
_o objetiv.o 'pril1,Cip.a� 'da íns�i:-�t I deres competentes, tal é o ab-

Infra-Vennelho' Esterilização �� çao ';'1'''' ehnnnar o íntermedíârto surdo com que ·os retalhistas
Ondas "C'urtas �* provado como estava' de que a ele .sstão exigindo na venda (l;:JInstrumental Cirurgíco � se devia o altei custo das utilid�- produto. De há muito que aUltra Som Laboratôeio � des. E dentro destes princípios foi tabela d-= preços da carne

Agentes para Santa Catarina �i aprovado'o regulamento da feira. deixou de ser observada O��

�� até agora vigente. Entretanto, com los retalhistas, agindo- estes
Z A D R O I N Y & F I'L H O S I f d .. �� o pa:sar. d� tempo; jú;'tamente o, por um crrtcrío absolutaIrie;n-iI� 1I� Intc'_')'"eo"rlOs acabaram por tomar te p,�ssoal seu bel pra.

Rua 15 de Novembro, 1035 i�End, Tel.: HZADROZNY" - IUJUMENi\U - Sta. Catasína - Telefone 1665 �� .,

��;;a�!i""""",,,,,�.",�,,,->�,,..,,��!,,,..�.�itl,.•J lepreseotanle para Q Egta�o
Apê/o a mocidade brasileira �f �anla Catarina
·Jo· .Arcebispo de Porto .A I�gre dUIO:::::�::::::aT:::�::�::sq:í:�:::n:::

POR'I'O ALEGRE, H (1\-l:erid.) - cf'ltcajs, sarg.,ntos e praças na, Ca-: Se oficial promissor,' ®sse cl1:efe trias, l}l'ocura.
q comando da Quinta Zona Aérea, I tedrat Metropolitana, em sufragío de familia ãndíspensavet, deram�lhe A'sua oficialidade, sargentos e pra- rla alma do major aviador Rubens ao desenlace 'Iragico e cruel, sig- ..

ças, manda:ra� celt'l.l"l:r U� l:.li:,!·'llêlorentino Vaz. dísse, entre Outras ntücacão nacional. Morreu ale às RfPRESE.UTANTE PARA ESTE ESTADOd:r.al l'tIeuopoliUina uma mi�_" em I
-, -

rua da �1 .� rnaos CP uss as.stnoa, n.9.S as "

�ufraito da abna di) major avia- coisas. a uma a-s�stencia de nada capital do pais. , ,,' .
,

c!lJr Rubens V:Jz, v!iim zdo na ma-l m��os �;;.. ire� m:l pessoas:
'

. A meio da agitação social e po- ,Coris,lçlêram-se sómente ofertas de: pes.·soas comdru.gaàa. do �i:l 5 JJ, corrente; : A
Al. errcuns'nmcras da morte des-llitica, qu a tem assinalado o .degen.·,

.
. ,

cerrmorua
. fOl celebrada por' I?_om

.

.'., I volvímento .ll vida' nscíonal no= profundos cenhecímerrtos do ramo. � e�'p'ertêneías.: XVVicent';l. ,lScherer, ucolitad.o pela0 , tres uutmos decenios, a morte Iles..
. L

eoneao Luis' de Nada! e padre Soh" I se jovem. brasilel�o, 'é como um Of' t"
,

d'
.'

o

Pimato. cOnt:mdo, com, um:!. as- F O R ' apelo. doloroso e s:mgl'ento, fi "{Uê! �r as, 'com to os �ados pessoais ê, referêricias soli.,.
llistencia de tres mil PI�ssoas_

, I a Naçlio desi'erte; c' r.:!lldquira :1
DQm Visç!!nte Scperer, arceblspc.· PECAS LEGITIMAS consciencln ,da oxttn�:íc de ,;U'15 citadas, para Manoel S. Pereira ""':"Cahia Postal n.o

mdroPQ1itano de �orto Ale,;;-re,' por " c.a�a� do Americano 'S.A. . re�:r:cnsabilidmles em fa<e da gran,' ,'-, .
" ." , fi

<)ca�!ão da missa .00 Iene do sétimo', Rua.]5 de Novi"mbl'o" 47:1 ,d�za de. seus destinos. 1:030 - Rio de Janeiro..dia mandada celebrar pelo Coroan- I Vem de lonl'!'l d .•t-! o� sinais d"

<,; I:�' «a Quinta �r.t.na' Aérea.,,: seus i (Conclui na págl'na l�tra N)
.,._---

. --

sltuaC8'l
�.

',',"

.... " ·:.�,-,,·.'..�'
.•t,,',.·�l". :'j ;��.�.}:. /*

"

Tenacidade, paciência, inteligênciJJ-4!
,

treinamento constante - co�m

ct lu.gredo das proeza-& que ,provocaJl�
Á admiração dos frequentadores do

mundo enca1ltado do circo,

PRESOS·

Hl·'); 1.3 ,H.ferid. ) � A:,
,,'L·;'� !i.(i'!'F.'.; da tar('J.� d'e Oi�,

em, ui> RE'gimf'nto d,;l' Ca.v218�
ria (;_'l Polida :rvfíma:r. � :\ 1'11:1

FJ�i 'C3neca pr'�Seni:e!L (l em-o.

j·,ssa,. d� EXNclt(. 'i ceI. jl.,
IU, da Aeronáutica., UlU i-t,�):,i).
�er..tarit.(j..' do CYHb dOH nir·,tltl'·,_':J
de .Tornais e o advog·:td') Ada.ul_.1
'Lucio CardoSO, e .:; jonnalista

Os anéis de pistão Perfect Circle. cuj�.�
qualidades - de resistência ao desgas­
te. flexibilidade e precisão - tornaram­

og 08 mais usados em todo () mundo.

são também produto de uma longa
cspecializa.t;no - mais de 50 anos de

pesquisas experiências e aperfeiçoa­
mentós <lonsta.ntes, Os anéis de pIstão
Pertect Cirele slio agora fabricadOB DO'

Brasil, com as mesma.s rigorosas espe�
cillca.çõe8 qUt'l lhe graDg��l'.m :rAma.

'.
'

COMPANHIA FABRICADORA� DE' PÉ'AS
Capuatl(t • !lfunici[lia de Sauta André. E3tado de Sã" PaulQ • Bra!li1

.

E8critõrio Cpntral: Avenida São Joün, 1086 • .f.f> a�dat • Sala 4112
Telefone: .�3·5q24 - Enderfiço TelegráficÓ: COPECAS -

.
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